
Multinacionais' inam r e icina 
A Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, aliada às 

demais entidades médicas de todo o País, lança hoje, o dia do protesto 
contra a infiltração das multinacionais na Medicina, com a realiza-
ção de uma mesa redonda composta por m édicos, parlamentares e 
representantes das empresas prestadoras de 'serviço., 

O movimento nacional de renova-
ção médica proporá uma legislação 
que impeça a penetração das multi-
nacionais na área de assistência me-
dica; extinção dos convênios entre a 
Previdência Social e as indústrias e 
as empresas de assistência médica 
com o comércio; participação paritá-
ria de médicos, empregados, emprega-
dores e governos nos órgãos deciséaios 
da Previdência Social; direito uniesi 
sal e Indiscriminado para todos os mé-
dicos atenderem aos centrinuintes cia 
Previdência Social sem qualquer inter-
mediação lucrativa, seja por pai te das 
empresas ou dos hospitais, e expansão 
da rede hospitalar e ambulatorial da 
Previdência Social dos Estados e mu-
nicípios. 

Na verdade, afirma o presidente 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia 
do Rio, professor Mário Barreto Cor-
reia Lima, o dia do protesto começou 
ontem, quando foram comemorados os 
188 anos da morte de Tiradentes, ao 
lado das comemorações festivas, os 
médicos lançaram seu protesto para 
oue •a independência do país se faça 
também no sentido econômico para que 
a morte de Tiradentes não tenha sido 
em vão. 
• Segundo o professor Correia Lima, 

o protesto dos médicos recai princi-
palmente sobre a infiltração das em-
presas multinacionais no setor - de 
serviços médicos, "não tem sentido a 
remessa de divisas para o exterior pro-
veniente de uma simples operação de 
apêndice quando já dispomos de tec-
nologia suficiente no setor de assis-
tência Médica". 

Correia Lima denunciou a atuação 
da American Medical Internacional — 

AM1 — sue firmou convênio com a 
Açorninas, recentemente rescindido de-
vido às reivindicaçõss do público e dos 
médicos. A entidade arrendou também 
os dois hospitais de Taubaté, principal 
pólo industrial do Vale do Paraíba, e 
apresse-se a investir em outros Es-
tudes. tensa. multinacional, ais Cor-
seia Lima, a Health Case cio Brasil, 
subsidiáris Corporation oi 
ennerica, comprou a Special Unidade 
Carcüolcialaa dó ABC, a Promed, do Rio 
ue Janeiro e a Amigo, uma das maio-
res empresas de medicina do grupo ne 
pais, aecliada em São Paulo. 

Segando o movimento nacional da 
Renovação Médiça, a penetração das 
12itiltinadona,s coincide com a mais 
-séria crise de assistência médica no 
pais. Os hospitais públicos sofrem res-
triçôes de verbas e os privados pres-
sionam o INAMPS e ameaçam sus-
pender seus atendimentos aos previ-
denciários. 

Quanto à indústria farmaceutica, 
o professor Correia Lima revelou que 
existem apenas três laboratórios na-
cionais, sendo que 90 por cento do 
mercado já foi tomado pelas empresas 
multinacioinais. 

Uma campanha contra as multi-
nacionais já vem sendo desencadeada 
pela classe médica, com visitas regu-
lares a hospitais. Na última reunião 
de Brasília, o Sindicato de São Paulo 
considerou que uma paralisação dos 
serviços médicos em todo o território 
nacional por 24 horas seria atraente 
e, se concretizada, daria a impressão 
de unidade de força do movimento 
médico. assunto que será amplamente 
discutido por toda a categoria.  


